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Abstract. Fruits consumed by Macaco-de-Cheiro Saimiri sciureus collinsi (Osgood, 1916) in fragments of for-
ests in a conservation unit on Marajó Island, Eastern Amazonia, Brazil. The diet of the Saimiri genus is still 
poorly reported in the literature. Due to the small number of investigations carried out on this subject, this 
study had as objective to perform a record of the fruits that integrate the diet of Saimiri sciureus collinsi in 
natural environment in two fragments of distinct forests in a conservation unit located in Soure, Marajó Island, 
Eastern Amazon. The study was carried out during 9 months and divided into 3 stages: a) habituation (February 
to April 2014), b) observations in the Betânia forest (May to July 2014) and c) observations on the Vila Nova site 
(August to October 2014). Field trips occurred on average 3 times a week, between 5:30 AM to 8:00 AM and 
between 15:00 PM and 17 PM. A total of 15 species of fruits consumed by Saimiri sciureus collinsi belonging to 
the following families were studied: Arecaceae (n = 2), Anacardiaceae (n = 2), Sapotaceae (n = 2), Humiriaceae 
(n = 2), Myrtaceae (n= 1), Passifloraceae (n = 1), Rubiaceae (n = 1), Chrysobalanaceae (n = 1), Mimosoideae (n = 
1), Siparunaceae (n = 1) and Malpighiaceae (n = 1). Because there is an unavailability of scientific data on food 
ecology, mainly related to vegetable items (fruits), from Saimiri sciureus collinsi, this study added new infor-
mation about the fruits consumed by these animals, mainly for the region of Marajó Island, Eastern Amazonia.
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Resumo. A dieta do gênero Saimiri ainda é pouca relatada na literatura. Devido ao reduzido número de in-
vestigações realizadas sobre o assunto, este estudo teve como objetivo realizar um registro dos frutos que 
integram a dieta de Saimiri sciureus collinsi em ambiente natural em dois fragmentos de florestas distintas 
em uma unidade de conservação localizada em Soure, arquipélago do Marajó, Amazônia Oriental. O estudo 
foi realizado durante nove meses e dividido em três etapas: a) habituação (fevereiro a abril de 2014), b) ob-
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O gênero Saimiri (Voigt, 1831), perten-
ce à família Cebidae, possui distribuição por toda 
bacia Amazônica e no platô das Guianas na Amé-
rica do Sul, bem como apresentando populações 
isoladas na América Central (Hershkovitz, 1984; 
Boinski, 1999). Esse gênero apresenta ampla 
ocorrência em inúmeros habitats, como florestas 
tropicais com características sazonais, florestas 
primárias e secundárias, florestas degradadas e 
florestas preservadas (Defler, 2004). 

No que diz respeito à classificação ta-
xonômica do gênero Saimiri, ainda se tem dis-
cussões por vários especialistas sobre o número 
exato de táxons válidos. Na atualidade sua classi-
ficação que vem sendo aceita é de Hershkovitz 
(1984), na qual o autor separou as espécies e 
subespécies do gênero Saimiri em dois grupos: 
Romano e Gótico, que são identificados pelo for-
mato dos arcos superciliares, espessura do pincel 
caudal, aspectos comportamentais, ecológicos e 
cariótipos distintos. 

Os macacos-de-cheiro frequentam inú-
meros tipos de habitat, entretanto tendem a ter 

preferencias por regiões de florestas mais baixas 
e intermediárias, podendo forragear no solo em 
busca de artrópodes (Feagle, 1999; Lima & Fer-
rare, 2003; Stone, 2007; Pinheiro et al., 2013), 
e também podem usar os níveis mais altos do 
dossel (Boinski, 1989). A dieta do gênero Saimiri 
ainda é pouca relatada na literatura. No entan-
to, Stone (2007) relatou que a dieta dos animais 
é sazonal e que em períodos secos a dieta dos 
mesmos é predominantemente à base de inse-
tos. Ainda em seu trabalho a autora registrou 
Attalea maripa (Aubl.) Mart. (inajá), Inga spp 
(ingá), Symphonia globulifera (L. F). (ananim) e 
Cecropia spp (embaúba) como frutos componen-
tes da dieta destes animais.

Primatas consomem variadas fontes de 
alimento de origem vegetal (frutos, sementes, 
hastes foliares, exudatos) e animal como por 
exemplo, formigas (Labidus sp.), aves (Columbina 
talpacoti (Temmink, 1810)) e os ovos de demais 
aves, ratos (Mus musculus (Linnaeus, 1758)), 
garantindo maior disponibilidade na obtenção 
energética (Andrade, 2002; Cazzadore, 2007; 

servações na mata da Betânia (maio a julho de 2014) e c) observações no sítio Vila Nova (agosto a outubro de 
2014). As incursões a campo ocorreram em média 3 vezes por semana, entre 5 horas e 30 minutos e 8 horas da 
manhã e entre 15 horas e 17 horas da tarde. Foram registrados um total de 15 espécies de frutos consumidos 
pelos Saimiri sciureus collinsi pertencentes as seguintes famílias: Arecaceae (n=2), Anacardiaceae (n=2), Sapo-
taceae (n=2), Humiriaceae (n=2), Myrtaceae (n=1), Passifloraceae (n=1), Rubiaceae (n=1), Chrysobalanaceae 
(n=1), Mimosoideae (n=1), Siparunaceae (n=1) e Malpighiaceae (n=1). Por existir uma indisponibilidade de 
dados científicos sobre a ecologia alimentar, principalmente relacionadas aos itens vegetais (frutos), de Saimiri 
sciureus collinsi, este estudo acrescentou novas informações acerca dos frutos consumidos por estes animais, 
principalmente para a região da Ilha de Marajó, Amazônia Oriental.

Palavras-chaves: Dieta, Recurso alimentar, Primatas.
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Silva, 2009).

Devido ao reduzido número de investi-
gações realizadas sobre o assunto, este estudo 
teve como objetivo registrar os frutos que inte-
gram a dieta de S. sciureus collinsi em ambiente 
natural em dois fragmentos de florestas distintas, 
em uma unidade de conservação na Costa Leste 
do Marajó, Amazônia Oriental, Brasil. 

O estudo foi desenvolvido no município 
de Soure (Figura 1), situado no arquipélago do 
Marajó – Pará em duas propriedades particula-

res, Mata da Betânia (0°43’40” S e 48°31’02” O) e 
Sítio Vila Nova (00º42’ 05.9” S e 048º 32’ 19.9”O), 
ambas as áreas fazem parte de uma Unidade de 
Conservação de uso sustentável (Resex – Reser-
va Extrativista Marinha de Soure). O município 
possui uma área de 3.051 km², sendo limitado ao 
norte com o Oceano Atlântico, ao sul com o mu-
nicípio de Salvaterra, ao leste com a Baía do Ma-
rajó e ao oeste com os municípios de Cachoeira 
do Ararí e Chaves (Menezes et al., 2009). 

O clima da costa nordeste do Pará pode 

Figura 1. Localização geográfica do município de Soure, situado no arquipélago do Marajó, Pará, Brasil.
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ser classificado como equatorial segundo crité-
rios de Köppen. Este fato corrobora com estudos 
de Ferreira (2002) no qual relata que a região é 
marcada por duas estações distintas, uma esta-
ção quente que se caracteriza por um período de 
estiagem, que compreende os meses de agosto 
e setembro quando o nível das águas baixa dras-
ticamente; outra chuvosa, ocorrendo nos meses 
de fevereiro e março. Segundo Amaral et al. 
(2007), a vegetação é caracterizada por campos 
naturais, florestas de terra firme e as florestas 
úmidas, susceptíveis a inundação que acontece 
anualmente durante o inverno chuvoso da re-
gião.

Neste trabalho os animais em estudo 
serão tratados de acordo com pesquisas realiza-
das por Lavergne et al. (2010) e Araújo (2012), 
os quais relatam que a sub-espécie para a Ilha do 
Marajó deva ser considerado como S. sciureus 
collinsi (Figura 2).

O estudo foi realizado durante 9 meses 
e dividido em três etapas: a) habituação (feverei-
ro a abril de 2014), b) observações na mata da 
Betânia denominada de “Área 1” (maio a julho de 
2014) e c) observações no sítio Vila Nova deno-
minada “Área 2” (agosto a outubro de 2014). As 
incursões a campo ocorreram em média 3 vezes 
por semana, entre 5 horas e 30 minutos e 8 horas 
da manhã e entre 15 horas e 17 horas da tarde.

Para o registro dos frutos consumidos 
pelos animais, utilizou-se metodologia sugerida 
por Stone (2007) baseada em observações dire-
tas do consumo alimentar dos animais e informa-
ções coletadas com moradores locais. Para a iden-
tificação dos frutos, foram coletados exemplares 
e registro fotográfico para posterior confirmação 
com especialistas. As áreas mais frequentadas 
pelos animais foram registradas por GPS (Etrex 
Garmin) e alguns foram coletados e fotografados 
com câmera digital (Sony, Cyber-shot DSC-TF).

Foram realizadas 400 horas de traba-
lho de campo, sendo possível observar um gru-
po composto por aproximadamente 15 animais 
(área da Betânia) e outro com 25 animais (Sítio 
Vila Nova), distribuídos em animais infantes, jo-
vens e adultos.

Ambas as áreas apresentaram pon-
tos em que os animais foram encontrados com 
maior frequência, decorrente da concentração 
de árvores com frutos maduros, ou seja, regiões 
nucleares conforme observadas por Abbenhusen 
et al. (2007) em estudo com saguis. Os pontos 
foram registrados com GPS identificados de “S” 

Figura 2. Espécime de S. sciureus collinsi em um fragmento 
florestal em Soure, Ilha do Marajó, Pará. Foto: Adriano B. 
B de Alvarenga. 

Frutos consumidos por Macaco-do-cheiro em fragmentos de Florestas.
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para Betânia e para o Sitio Vila Nova (Tabela 1).

Nas regiões nucleares foi possível regis-
trar a concentração das seguintes espécies vege-
tais: Taperebá, Maria Pretinha e Capitiú para a 
área da Betânia; e Inajá, Ajirú, Tucumã e Capitiú 
para o Sitio Vila Nova (Tabela 1).

Foram registrados um total de 15 frutos 
consumidos pelos Saimiri representando pelas 
seguintes espécies: Maximiliana maripa (Aubl.), 

Astrocaryum vulgare (Mart.), Spondias mombin 
(L.), Mangifera indica (L.), Pouteria spp., Poute-
ria macrophylla (Lam.), Endopleura uchi (Uber), 
Sacoglottis guyanensis (Benth), Psidium guaja-
va (L.), Passiflora glandulosa (Cav.), Policourea 
tetrapphylla (Cham. & Schldl), Chrysobalanus 
icaco (L.), Inga fagifolia (L.) Willd. Ex Benth, Si-
paruna guianensis (Aubl.) e Byrsonima crassifólia 
(L.) Kunth. As espécies M. maripa, A. vulgare, S. 
guianensis, e S. mombin L. foram indivíduos co-

  Coordenadas geográfica   

 Pontos Latitude Longitude Frutos (nome popu-
lar) Frutos (nome cientifico)

ÁREA 1

S1 0° 44’ 21. 78” 48° 30’ 29. 25” Taperebá Spondias mombin (L.)

S2 0° 44’ 24. 22” 48° 30’ 21. 61” Maria pretinha Policourea tetrapphylla 
(Cham. & Schldl)

S3 0° 44’ 24. 06” 48° 30’ 29. 22” Taperebá/ Maracujá 
do mato 

S.mombin/ Passiflora Glan-
dulosa (Cav.)

S4 0° 44’ 20. 62” 48° 30’ 22. 25” Capitiú Siparuna guianensis (Aublet.)

ÁREA 2

S1 0°42’ 0.10” 48° 32’ 20. 60” Inajá Maximiliana maripa (Aubl.)

S2 0° 41’ 47. 60” 48° 32’ 17. 80” Inajá/ Tucumã M. maripa/ Astrocaryum vul-
gare (Mart.)

S3 0° 41’ 58. 20” 48° 32’ 19. 10” Cutiti Pouteria macrophylla (Lam.)

S4 0° 42’ 1. 00” 48° 32’ 19. 10” Caputiu/ Inajá/ Tucu-
mã

S. guianensis/ M. maripa/ A. 
vulgare

S5 0° 41’ 46. 30” 48° 32’ 17. 70” Inajá/Manga M. maripa/ Mangifera indica 
(L.)

S6 0° 41’ 43. 44” 48° 32’ 19. 40” Ajuru Chrysonalanus icaco

S7 0° 41’ 1.00” 48° 32’ 19. 10” Taperebá S. mombin 

Tabela 1. Registro de pontos de maior ocorrência de animais e frutos consumidos.
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muns nas duas áreas de estudo. A tabela a seguir 
refere-se as informações taxonômicas e  os no-
mes populares das 20 espécies de frutos consu-

midos pelos Saimiri e o período do ano (seco e 
chuvoso) onde esses frutos estavam disponíveis 
nos locais de estudo (Tabela 2).

Área Família Espécies Nome Popular Período do Ano

1

Monimiaceae Siparuna guianensis Capitiú (cafezinho) Chuvoso

Myrtaceae Psidium guajava Goiaba Chuvoso

Arecaceae Maximiliana maripa Inajá Chuvoso

Passifloraceae Passiflora glandulosa Maracujá do mato Chuvoso

Rubiaceae Policourea tetrapphylla Maria Pretinha Chuvoso

Anacardiaceae Spondias mombin Taperebá Chuvoso

Arecaceae Astrocaryum vulgare Tucumã Chuvoso

2

Sapotaceae Pouteria spp Abiu do mato Chuvoso

Chrysobalanaceae Chrysobalanus icaco Ajuru Seco

Siparunaceae Siparuna guianensis Capitiú (cafézinho) Chuvoso

Sapotaceae Pouteria macrophylla Cutiti (Taturubá) Chuvoso

Urticaceae Cecropia pachystachya Embaúba Seco

Arecaceae Maximiliana maripa Inajá Seco/Chuvoso

Mimosoideae Inga fagifolia Ingá-de-macaco Chuvoso

Anacardiaceae Mangifera indica Manga Chuvoso

Malpighiaceae Byrsonima crassifólia Muruci Seco

Humiriaceae Sacoglottis guyanensis Paruru (Achuá) Seco

Anacardiaceae Spondias mombin Taperebá Chuvoso

Arecaceae Astrocaryum vulgare Tucumã Chuvoso

Humiriaceae Endopleura uchi Uxi Chuvoso

Tabela 2. Área de Estudo (1 e 2), informações taxonômicas e nomes populares dos frutos consumidos pelos Saimiri, bem 
como o período do ano (seco e chuvoso) onde os frutos estavam disponíveis nas áreas de estudo.

Frutos consumidos por Macaco-do-cheiro em fragmentos de Florestas.
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Durante o desenvolvimento desse estu-
do foi possível visualizar que os animais comiam 
somente parte do pericarpo de algumas frutas, 
como no caso Cutiti, Uxi, Tucumã e Inajá. O ca-
pitiú era consumido a poupa e da embaúba so-
mente partes do fruto. Em outubro, por ser um 
mês ainda seco na região, observou-se que al-
guns animais pegavam o Tucumã, ainda verde, e 
bebiam a água do interior do fruto.

As áreas amostradas no presente estu-
dos são diferentes em tamanho, composição e 
distribuição das espécies vegetais. Silva (2003) 
relata que o fator determinante da distribuição 
anual de recursos alimentares se relaciona com 
a quantidade e a distribuição da precipitação 
anual. Logo, espera-se que em períodos secos a 
oferta de alimentos seja reduzida se comparada 
em períodos chuvosos. 

Alguns frutos encontrados nas áreas 
de estudo foram os mesmos registrados nas 
pesquisas de Stone (2007) como, por exemplo: 
Inajá (Maximiliana maripa), Ingá (Inga fagifolia), 
Murici (Byrsonima crassifólia), Manga (Mangife-
ra indica) e Maracujá-do-Mato (Passiflora glan-
dulosa). Já os demais frutos mencionados neste 
trabalho podem ser considerados como informa-
ções adicionais sobre os itens (frutos) que com-
põe a dieta dos Saimiri, visto que se encontram 
muitos trabalhos sobre a dieta para outros gêne-
ros de primatas não-humanos, e para os animais 
em estudo, ainda são poucos relatos encontra-
dos nas literaturas.

Os dados da presente pesquisa são im-

portantes para determinação de um quadro de 
frutos importantes na nutrição dos macacos Sai-
miri. Pois para Tavares (2014) e Taveira & Matos 
(2010), informações sobre aspectos nutricionais 
em animais silvestres ainda é pouco relatado na 
literatura fato que atrapalha zootecnistas na ela-
boração de um programa nutricional de animais 
silvestres em reabilitação. 

A área da Betânia fica localizada no es-
paço urbano da cidade onde a pressão antrópica 
(captura) sobre os animais é bastante evidente e 
acentuada. Devido à realização de observações 
prévias na respectiva área, foi possível ressaltar 
que os animais utilizam esta área nos períodos 
mais chuvosos, exatamente nos meses de maio a 
julho, que coincidem com o período de frutifica-
ção das espécies vegetais e também período em 
que os animais estão com cria sugerindo que esta 
área fornece uma maior segurança e melhores 
fontes de alimento do que nas áreas adjacentes.

A disponibilidade de recursos existentes 
em uma determinada área exerce influência no 
tamanho da área de uso dos animais, fazendo 
com que os mesmos percorram maiores áreas e 
até mesmo migrarem para outros locais (Silva, 
2003). Por existir uma indisponibilidade de dados 
científicos sobre a ecologia alimentar, principal-
mente relacionadas aos itens vegetais (frutos), 
de S. sciureus collinsi, este estudo acrescentou 
novas informações acerca dos frutos consumidos 
por estes animais, principalmente para o arqui-
pélago do Marajó, Amazônia Oriental, Brasil, sub-
sidiando futuras medidas de conservação dessa 
espécie.  
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